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Coloides e soluções coloid·ais

ela tradução pelo signatario, elo livrD
"Chemieal Physiology", de Halliburton,

no prelo da Livraria do Globo.

Gomo exemplo de oloides podemos apresentar as proteinas e os po­
lissacárides. Não travessam a membrana de nm dialisador. Separam-se
das soluções, quando saturados de sal.

Sua soluções são opalescentes. Cristalizam com dificuldade extre­
ma. Apresentam tendencia de formar geléa, promovendo, outrossim)

osmotica muito' reduzida. A relevancia do estudo dos coloieles
á natureza coloic1al de muitas substancias de real valor fisio·

Denomina-se coloide á substancia apresentRvel em duas condi­
respeetivamente chamadas sol e gel.. Diz-se que um coloicle se aclw

em estado ele sol quando, é liquido. Emprega-se o termo gel quando é
semelhante á geléa.

I~stes dois estados encontram bôa ilustração no caso da gelatina.
Na agua quente acha-se em estado de sol. Esfriando a solução, está em
fase ge1. No exemplo da gelatina as duas fases on estados são facilment'C:'

o que não se dá com todos os coloides.
Si o liquido da solução coloidal é a agua usam-se as palavras hidro-

sol e Sendo o alcoo], os termos serão alcoolsol e alcoolgel.

Os coloic1es tambem com frequencia podem encontrar-se sob outra
a de precipitado flocoso. Presenciamos isto quanc10 as proteinas

fiofrem a dos saisou quando as albuminosas são aquec·jdas
acima do ponto de coagulação. 11]m alguns casos, uma ação enzimatica
pode ser a causa ela estrutural fisica (e possivelmente qnimí-

da proteína. Dest 'arte torna-se esta insoluvel no liquido em que
preexistia aparentemente dissolvidO' (vide" Coagulação elo sangue", pg...

"do leite", pg.... ).
Ha inumeras analogias entre os coloides organicos e inorganieos.

Asshn, varios metais, como o ouro, a prata e a platina podem adquirir
forma ,coloida1. O mesmo pode conseguir-se com certos compostos como

acic10 silicico. Estas substancias acham-se em estado de instabilülacle
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tomo. por

de sol a ge1 por ação de leve estimulo. lijste póde condi·
que produz aeção chamada catalise junto a cer-

passando
eionar uma
tas substancias.

São tão nJtaveis e numerosas as semelhanças entre a catalise e a.
enzimatü~aque de modo nenhum se pócle considerar sem funda­

Inento a doutrina de que o enzima age por acção catalitica.
Consideremos agora o caso de um coloide na fase de

exemplo, as 'proteinas do plasma ou sôro sanguüleo.

Compreenderá aquele termo (so1) a noção ntegral de soluto que em­
a uma solução de sal ou açucar? Ou temos, por outro lado:

,antes uma suspensão ou umaespecie de gel atenuado?
O exame microscopico de tais 1iquidos, mesmo com o maior aumento

possive1 não revela particulas visiveis. As particulas pres'entes, si não
estão dissolvidas, são menores e mais difusiyeis do que as partienlas dp
uma suspensão ou emulsão comuns.

Um papel de filtro ordinario tem poros demasiado grandes para re·
ter qualquer elas finas particulas destes liquidos. Querendo-se um fil,·
tro com esta finalidade, é preciso eonstruÍ-lo de modo mais eficiente.

A fabricação destes filtros baseia-se nos mesmos principios dos fil·
tros destinados a deter particulas tais como bacterios. Um dos melho­
res é o descrito por C. ,T. ,lV1artin. Enche-se o envo1uc1'o da vela de Paso
teur-Chamberland com gelatina quente a 1Üj{. Pela p1"'essão de ar com­
pele-se a gelatina a penetrar nos poros da porcelana. A solução quente
passa, a pdncipio, com rapidez, mas, á medida que os poros se vão obli­
terando, a travessia se torna mais e mais demorada. Depois de fria :1

solução, retira-se o envólllcro do cilindro de ar comprimido. desta,cando­
se o filtro de seu envolucro.

IJava-se então a gelatina pela parte externa, estando então pronta
para o uso.

Em vez de um filtro de gela~ina. pode-se faner um de aeido silicico.
Filtra-se por através da véla e sob pressão um solutc} espesso de silicato
de sodio. Após alguns minutos, quando os poros se obturarem, c1estaea-

a véla e enche-se eom acido e10ridrico a 3%, imergindo-se no mesm(,
[{('.ido, durante um dia ou dois dias. Difunde-se o aeido pelos poros; de­
eompõe-se o silieato de ~odio, formando um precipitado pelatinoso de
,ileido silicico.

Si colocarmos sôro freseo ou e1ara de ovo por fóra do filtro, o liqui­
Chü que o atravessa é elaro incolor e absolutamente isento de proteinas.
Proteóses e cristaloides atravessam com facilidade a membrana, as meta­
,proteinas levemente; o caramelo, a biliverdinae as dextrinas de modo
pareiaL 1\1'as as proteinas seguintes não passam de modo absoluto: elarê~

de ovo, seroalbumina, ovoglobulina, seroglobulina, fibrinogenio, cascino·
genio, nucleoprotieinas e hemoglobina. Os hidratos ele carbono coloic1ais,
amido e glicogenio, a 'este respeito, assemelham-se ás proteinas. Em ou­
tras palavras, substancias com moleculas grandes que não dialisam por
através de membranas são tambem 1"'etidas sob pressão pelo filtro de ge­
latina ou acic10 silicico. Alguns autores inclinam-se a vêr no grande ta-,
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manha ela moleeula, o motivo da não passagem em ambos os easos. Es·
tão estes em desaeordo com Ostwald para quem as soluções são mistm'{1":
mecanieas e não soluções verdadeiras.

A pequena pressão osmotica que, como as proteinas, exereem tab
lSubstancias, pode considerar-se como a evidenciação de solução verela­
fieira.

Convem, no entanto, lembrar, como já vimos: de modo algum esta·
~nos c:ertos de que proteinas absolutamente puras não exerçam pressão
Jsmotica e, demais, que substancias consideradas 'em solução não verda­
deira, não pareçam exercer pressão osmotica.

A hipotese de trabalho admitida pela maioria dos observadores nes­
te dilema é que em tais liquidos não se elevem vêr soluções verdadeiras,
nem suspensão ele particulas finissimas, tendo sido ereado o termo "so­
lução coloúlal" para exprimir um como que estado corporeo de natureza
intermediaria.

1\ semelhança entre solução coloidal e suspensão fina é muito acen­
~uada.

O conhecido fenomeno da migração ele suspensões visiveis (inclu­
sive bacterios), num campo electrico, é verificavel tambem nas soluções
.eoloidais. E .como Hardy clemonstrou para. certas proteinas, por leves
,alterações na reacção elo liquido, pode ficar invertido o sinal da carg<'",
~10 estado eoloidal ou na suspensão. Além disso, tanto as suspensões
como as soluções coloidais apresentam o fenomeno da dispersão da luz,
de Faraday. Constitue esta prova a base da sobservações (nenomina·
das) ultramicroscopicas.

Comparando eom as soluções ordinarias, verifica-se que é muito pe­
queno o dispendio de energia necessario para separar ele seu solvente a
materiaem solução coloidal.

Pela incorporação elo coloide alteram-se em grau desprezível a pres­
,são gasosa e o ponto de congelação dO' solvente. Entretanto, não é isto,
ele per si, caracteristico dos coloides, porque o mesmo se dá com certos
liquidos que fórmam verdadeiras solução (v. gr., o acido clicloracetieo
.E' o isopentanio).

A precipitação pelos eleetrolitos é outro fenomeno notav€l, comum,
tanto ás soluções coloidais, como ás suspensões. Os iontes precipitantes
são em quantidade ig'ual á dos precipitados.

Possivelmente, a aglutinação dos bacterios é um fenomeno da mesma
ordem. Ha, todavia, diferença entre o comportamento de coloieles inor­
ganicos e proteinas, não só em relação aos electrolitos como aos não elec­
irolitos. \Vaymouth Heid acha, que a questão, requer mais elucielamento.
,Pauli, no caso dos electrolitos, aponta certa especificidade nas ações ion­
Jicas, cujo resultado final se determina pela soma algebrica elas acções
,antagonistas das propriedades precipitantes e antiprecipitantes elo ca­
tionte e do ronionte ele um sal.

A opinião de que uma solução coloidal se aproxima, em mnito, do
estado de suspensão extremamente fina, corrobora-se pelo facto ele dimi­
nuir a tensão superficial dos liquidos que contém a ambos e pela faci·
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Jidade com q\le se produz na superficie deles, ao aumentar a concentra~

ção, uma pelicula acumulavel mecanicamente e separavel por agitação.
E' o que ocorre, por exemplo, na emulsificação.

A hemoglobina, apesa"r' de substancia não dialisavel e capaz ele fil­
"'-,ração com aparelhamento efieiente, difere das outras proteinas, por se
dissolver n 'agua (VV. Reid).

Possivel é que com o prosseguimento das pesquisas, surjam novas:
exceções á regra geral e que as proteinas naturais, embora coloides, exi­
ibam, não obstante, graduações que vão do extremo das verdadeiras so­
luções ao de suspensões tão sómente.




